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São Paulo, 18 de março de 2002.

“O BRASIL CAMINHA PARA A CONVERGÊNCIA DE SERVIÇOS
EM ALTA VELOCIDADE”, DIZ VALENTE EM SÃO PAULO

O vice-presidente da Agência Nacional de Telecomunicações – Anatel, Antônio

Carlos Valente, reafirmou a postura da Agência de que a regulamentação das

telecomunicações no Brasil vai ser cada vez mais ampla, focada na convergência de

aplicações de vários serviços, posição esta em sintonia com os órgãos reguladores

internacionais, como o americano FCC (Federal Communications Comission), que

enviou, recentemente, representantes em visita ao Brasil para uma reunião bilateral.

“O crescimento da demanda por informação é atendido pela convergência de

tecnologias de voz, dados e imagem, com transmissão em alta velocidade, por meio

de infra-estruturas existentes, da otimização do uso do espectro e das redes de

multiserviços”, avaliou Valente em sua apresentação no Workshop sobre

“Regulamentação para a Distribuição”, no III Seminário sobre Internet em Alta

Velocidade, nessa quinta-feira, dia 14, na Câmara Americana de Comércio, em São

Paulo. Também participaram desse encontro José Augusto Moreira, presidente da

ABTA (Associação Brasileira das TVs por Assinatura); e Roque Abdo, presidente da

Abranet (Associação Brasileira dos Provedores de Internet).

Valente lembrou que a Internet é um Serviço de Valor Adicionado, que utiliza o

serviço de telecomunicações como suporte para efetuar a conexão e a sua prestação.

Destacou que os provedores de serviços para a Internet não estão sob a tutela da

Anatel, e, sim, as operadoras que possuem concessão para fornecer o serviço de

telefonia fixa e, através dela, a infra-estrutura para os prestadores de serviço de

Internet. Aproveitou para enfatizar a importância da desagregação das redes,

salientando que “o regulamento de interconexão de redes é claro e específico, e as

empresas devem ter uma postura mais adequada em relação a ele”.
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TARIFA FLAT

A redução de preços para o consumidor que acessa a Internet através de linha

telefônica discada foi outro ponto abordado pelo vice-presidente da Anatel no

Workshop. Ele afirmou que o objetivo da agência é disponibilizar aos cidadãos, em

todo o território nacional, acesso à Internet por valores menores que os atuais.

Segundo Valente, existem duas opções de tarifa flat que estão em fase final de

estudo na Agência, e os modelos conceituais dessa tarifação serão submetidos à

Consulta Pública, provavelmente, em abril.

Em apenas seis anos, o mercado de Internet no País apresentou um sensível

crescimento. O Brasil é responsável por 90% do comércio eletrônico realizado na

América Latina, possui 1.241 provedores de conteúdo do serviço,  promovendo um

tráfego total de 6,9 bilhões de pulsos telefônicos por mês.

Hoje existem 400 mil portais cadastrados na Fundação de Amparo à Pesquisa do

Estado de São Paulo (Fapesp – instituição brasileira autorizada a conceder domínio

de Internet) e 23 milhões de usuários. Nos Estados Unidos, segundo dados do FCC,

em junho de 2001 somavam 9,6 milhões de usuários de alta velocidade, sendo que

mais de 51% (7,8 milhões) são residenciais ou pequenas empresas. O crescimento

na utilização da tecnologia ADSL foi de 36%, e de 45% no uso de modems durante o

primeiro semestre de 2001. As tecnologias de satélite ou sem fio fixo cresceram 73%.

COMUNICAÇÃO MULTIMÍDIA

O vice-presidente da Anatel destacou também durante sua apresentação os

principais conceitos do Serviço de Comunicação Multimídia (SCM), observando que

“a licença do SCM custa R$ 9 mil e permite prover serviço fixo, privado, de interesse

coletivo, utilizando qualquer meio (Cabo + Rede Fixa em banda larga) e carregando

qualquer sinal de telecomunicações (dados, vídeo, áudio, sons, imagens=multimídia).
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Também permite o fornecimento de sinais de vídeo e de áudio, de forma eventual,

mediante contrato de pagamento por evento. O SCM oferece várias aplicações,

exceto as que se caracterizam como Serviço Telefônico Fixo Comutado (STFC), TV

por Assinatura e Radiodifusão, e dispõe de um suporte barato para provimento de

Serviços de Valor Adicionado”.

Ele lembrou que as Autorizações de Serviço Limitado Especializado (Rede e Circuito)

e as Autorizações de Serviço de Rede de Transporte de Telecomunicações (Serviço

por Linha Dedicada e os Serviços de Redes Comutadas por pacote e por circuito)

podem ser convertidas para SCM.

Documento relacionado: apresentação do vice-presidente da Anatel, Antônio
Carlos Valente, nesse Workshop.

Assessoria de Imprensa – Anatel.


